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			Da Terra à Lua #2

			Fazendo uma homenagem ao romance de ficção científica de Júlio Verne, nossa newsletter ganha um novo nome e título. Contando a história de um Clube que queria construir um enorme canhão para arremessar um projétil de forma cilindro-cônica à Lua. Um aventureiro francês chamado Michel Ardan, de modos extravagantes, propõe que o projétil lançado seja tripulado e se apresenta como candidato a “astronauta”. Depois desta surpreendente proposta, dois dos membros do Clube do Canhão também embarcam nesta “loucura”.

			Foi um livro revolucionário e precursor de muitos desenvolvimentos tecnológicos. Assim como toda boa literatura que aborda o insólito, nos inspiramos na obra de Verne para reformular nossa newsletter, selecionar novos textos e criar o nosso próprio Clube do Canhão.

			Neste livro o leitor tem acesso aos microcontos enviados na segunda temporada da nossa newsletter.
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			Biografia de autore:

			32 anos, carioca, escritore e roteirista, em minha escrita as inspirações se baseiam na experiência humana, nas diversidades, questões sociais, cultura brasileira, fantasia e um cadinho de horror.

			Sinopse do conto:

			Logo ali na esquina há um reino amaldiçoado, onde o batuque nunca cessa, e rodelas de papel colorido caem do céu. É um feitiço que força todos os seres, com pés para trás ou não, a sambarem sem parar.

		

	
		
			Quando o Sol beija o Mar

			Era uma vez, bem ali na esquina, onde era sempre verão e pequenas rodelas de papel colorido caiam do céu sem cessar. A verdade é que o Reino de Shimbalaiê há muito havia sido amaldiçoado, lá a música nunca parava, o sol nunca se punha, e todos seguiam a sambar. Ninguém escapou, não importava o ser! 

			As velhas senhoras Boitatás, com seus turbantes de couro, e suas línguas partidas, giravam sem fim suas grandes saias de fogo nas varandas. Os velhos senhores Botos malandros sambavam, tirando seus chapéus pelas ruas. Os negrinhos, crianças de todas as idades, sacolejavam seus ossos, e pregavam sustos por toda parte. Caiporas, Sacis, e demais seres festejavam em harmonia. As jovens Vitória-régias dançavam graciosamente em seus vestidos de pétalas bufantes, movendo as bandeiras do reino apoiadas em suas cinturas, enquanto flertavam com os jovens Curupiras, em trajes de grama. O grande exército de Capelobos, ou melhor a bateria do reino, marchava pelas ruas tocando surdos, caixas, repiques, cuícas, agogôs, pandeiros, chocalhos, tamborins… sendo liderados por ela, a Rainha, a Rainha da Bateria que nunca se cansava. Ela, a responsável pela maldição. 

			Todos conheciam a história triste, sobre como o Rei Momo havia partido o coração da bela Rainha e desolado todo o reino. Uma relação entre um humano e um lendário nunca funcionava, mas ela o amava, e seu povo o amou também. Ele sabia o que ela era quando a desposou, sabia sua natureza, então, como ele podia esperar que ela não fosse o que era, apenas porque ele queria? No fim, não houve jeito e, em sua dor, ela o devorou. Como uma Cuca, a rainha era uma dançante feiticeira, que não sabia como lidar com os problemas além de sambar, e assim ela se amaldiçoou, junto ao reino, a sambarem sem parar. Ela era uma vítima tanto quanto a vilã. 

			Movendo seu exército pelas ruas, ela seguia, sambando, animando-os e conduzindo, como um sol que nunca se escondia. O corpo escamoso e curvilíneo rebolava envolto em um maiô de ouro ofuscante, que deixava seus seios à mostra, e era feito de hastes metálicas que iam em todas as direções. Era assim que os dias se seguiam, e todos que vinham ali não podiam evitar serem pegos no feitiço.

			Até que um dia algo inesperado aconteceu, a jovem no vestido de água e conchas era tão linda que o compasso no coração de todos se perdeu. Curupiras, Botos e Vitória-régias flertaram com ela, mas era inútil, ela não estava ali por eles. Escutara o diz que diz sobre a cidade e sua execração festiva, mas o que a havia trazido ali haviam sido as histórias sobre a rainha brilhante como o sol, presa na felicidade infinita. O chão do reino tremia, enquanto a jovem se movia através das ruas, até que ela alcançou o centro, o coração da festa. A bateria recuou ao vê-la, fazendo a rainha se assustar, ninguém nunca chegava tão longe! 

			Ainda dançando, os olhos musgosos da rainha se conectaram aos vermelhos da jovem. Pele cinza e escamosa, sardas prateadas, a jovem lhe sorriu com pequenos dentes pontiagudos. Oh, olhar para ela era como afundar em um rio de penas coloridas. A rainha havia ouvido os boatos envolvendo a princesa das águas, uma Iara tão mortal que sua fama a precedia. Não havia como escapar do olhar de uma Iara, bem, para a maioria dos seres, mas ela era uma Cuca, ela poderia evitar isso, a não ser que… o coração da rainha sambou mais rápido que suas pernas, quando a jovem se inclinou diante dela em uma reverência, e lhe esticou a mão… fosse recíproco. 

			E a rainha aceitou. As mãos frias se uniram, e os olhares se mantiveram, enquanto ambas se inclinaram em cumprimento, antes de fazerem o mesmo diante da bateria e do público ao redor delas e uma nova dança começou. A jovem rodopiou em sua saia de águas, cujas gotas que caiam evaporaram ao tocarem o tão quente solo, enquanto a rainha sambava ao seu redor. O flerte era natural e esperado, os sorrisos também, mas a alegria verdadeira que afetou todo o reinado foi uma surpresa há muito não lembrada. 

			Em certo momento a rainha girou a jovem, antes de semi-ajoelhar à frente dela e quando por fim giraram juntas, todos suspiraram, até que finalmente elas se inclinaram e tocaram seus lábios. O beijo foi como um desfile de sentimentos que percorreu todos os cantos do reino e fez a música parar. E enquanto elas seguiam no beijo, suspiros coletivos de alívio foram ouvidos, e suados e cansados todos voltavam a suas casas. Saindo do beijo, uma única lágrima deslizou pelo rosto reptiliano da rainha, uma lágrima de purpurina, a melhor forma de lidar com a dor era sentindo-a, e a rainha sorriu exibindo seus próprios dentes angulosos e mortais, um reflexo da expressão de sua heroína, e suspirou: “Obrigada, meus pés estavam me matando”. 

			E assim, elas deram as mãos e caminharam em direção ao castelo, onde caíram na grande cama d’água, sem se importarem em como estavam vestidas, e dormiram, como todo o reino, por muito, muito tempo.
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			Biografia do autor:

			Gaúcho, 21 anos, estudante de psicologia, fã de Isaac Asimov, vocalista da banda Alô Gênios.

			Sinopse do conto:

			Uma pessoa encara o céu onde conheceu um “anjo”, uma criatura vinda de algum canto do universo, e lembra dos momentos que teve junto a ela. No entanto, a convivência dos dois os prejudicam, trazem à tona sombras internas que os adoecem. O que o casal improvável fará?

		

	
		
			

			O anjo

			Caiu de joelhos na terra molhada e olhou para o céu. Seria mesmo possível tudo o que vivera nos últimos dois anos? Precisou fechar os olhos, apertar as mãos contra o peito e repensar. Foi o que fez desde então, lembrar de tudo o que viveu para tentar encontrar alguma resposta plausível para aquela separação tão repentina. 

			O anjo surgira de uma luz, descera até a altura das sequoias e permanecera no ar. Lembrava claramente do que vira. Um olho gigantesco cercado por anéis adornados de escritos incompreensíveis. O olho encarou muito mais que o corpo que o observava lá de baixo. Penetrou na aura da matéria e compreendeu o que nem mesmo a alma poderia compreender. E quando compreendeu, a criatura que o observava estava encantada. Pela primeira vez, sentira a leveza de ser compreendida. O anjo lera seu íntimo e o interpretara. Pelo bom ou pelo mal, naquela mesma tarde, partiu, deixando para trás uma desilusão nos olhos de quem chorou por sua ausência. 

			Mas quem ficou para trás sabia que o anjo haveria de retornar. Estranho, mesmo que nenhuma palavra fosse dita, também não havia a necessidade. O anjo não apenas voltou, como também surgiu no céu travestido de outro aspecto. O olho que antes tudo via, agora era cego, e os anéis adornados de escritos estavam lisos, vazios. Não importava. Uma vez presenciada a alma, os olhos dos anjos podem se fechar para todo o sempre, como de fato aquele fizera em todas as suas demais visitas. Nunca mais se viu o interior daquele belo olho, mas o que fora visto jamais poderia ser esquecido.

			Agora, no entanto, a alma observada encara o céu com a certeza de que seu anjo não retornará. Em parte, sente alívio, a mera presença do anjo também lhe angustiava. Todos os horrores bebidos mereciam um descanso. Estranho como a partida tornou todo aquele tempo quase inútil. Como se a presença fosse manchada pelo adeus, como se o fim estragasse o caminho até ali. Não, o que vivera com o anjo fora magnífico, e não merece ser despejado no esquecimento. Mas por que partir? 

			O anjo deixara claro. Sempre que se aproximava outra vez da terra, e enxergava a alma de quem o esperava, revelava horrores do humano e era preciso lidar com eles. Aguentara bem, o anjo. Fechar o olho não fora suficiente, os horrores saíam, assumiam aspectos de sombras, e engoliam toda a luz que vinha com sua visita. Logo era preciso que o anjo partisse outra vez  a fim de não perecer na escuridão. 

			Pobre anjo. Eram questões tão intrínsecas que não deveriam nunca ser trazidas à luz, ou permitir que, por omissão, mergulhassem todo o resto em sombras. Somente por isso o anjo fechara seu único e bom olho, que também compreendia todo seu corpo? Talvez. O anjo tinha o conhecimento de que as subjetividades humanas precisam permanecer no escuro para que não causem a ruptura de todo o universo. Uma única inconsciência é suficiente para engolir buracos negros, quebrar planetas, apagar estrelas. 

			Tudo aquilo que o anjo interpretara da alma observadora pareceu consumi-la. O ser desiludido nunca pensou que seria casa de sombras tão malignas. Sim, os horrores deixaram seus ninhos internos e assumiram ações concretas em uma vida frágil. O que restaria na ausência do anjo?

			— Anjo caridoso, anjo amoroso... — repete a alma atormentada sobre a terra úmida. 

			Para piorar, choveu muito na madrugada, e agora seu corpo sente os exatos mesmos detalhes do que sentira na presença do olho. O toque da água escorrendo são carícias não pronunciadas pela matéria da criatura. Estava ali, e agora não está mais. É preciso aceitar o fim. Talvez as verdades que o anjo observava no âmago também lhe fizessem mal.

			— Mas eu o amo... Eu o amo... — repete a alma atormentada. 

			Mas o amor também pressupõe a despedida. Na união das criaturas, tão diferentes, tão únicas, talvez estivesse assinado o destino fatal de ambos. Que bom que tivera coragem de voar para longe, de romper sua ligação com o íntimo tenebroso, de abrir seu único e bom olho na direção do universo. Anjo corajoso.

			O som que ouve ribombando no céu interrompe o choro da alma destruída. Ergue os joelhos da terra e encara o céu, no exato ponto em que vira o anjo flutuando pela primeira vez. Lá está o enorme olho, aberto. Melhor dizendo, arregalado. No entanto, não belo como da primeira vez, mas seco, vermelho, destruído. Uma enorme lágrima despenca dele e colide com a terra. A alma destruída chora, mas é de felicidade. Seu anjo retornou. Agora poderão contemplar-se pelo curto infinito que se seguirá até que ambos se destruam no amor. 

			— É o que você me disse — respondeu ela, rindo. — Cheguei a ver uma vez ou outra, mas a maior parte do barulho era quando você era solteiro, mas me lembro que, quando nos conhecemos, cheguei a me perguntar por que raios você não se mudava daqui, se te incomodava tanto.

			Todos riram, e o idoso balançou a cabeça, fingindo estar contrariado.

			— Chegou uma hora que eu não sentia mais a vibração, nem ouvia o barulho.

			A desconfiança voltou a brotar nos olhos dos netos. Parecia uma história de pescador.

			— Falo sério! Não me olhem assim! Olha o que aconteceu: como eu ouvia o tempo todo os foguetes, meu corpo foi se acostumando com o barulho, até que chegou em um momento em que era parte do ruído de fundo das coisas. É a mesma lógica que explica como não enxergamos o nariz, ainda que ele esteja o tempo todo no rosto. Ou como nos acostumamos a ouvir os barulhos do nosso corpo, do vento, ou dos móveis de casa estalando. Chegou uma hora que não importava o estrondo, minha cabeça ignorava tudo!

			Ninguém na sala parecia estar acreditando totalmente, mas nenhum dos netos queria interromper a história. A expectativa crescia e, com ela, a atenção. Mesmo a avó levava uma expressão divertida, mas nada dizia, já sabendo a continuação do relato.

			— Eles só começaram a mudar os motores quando eu já não ouvia o barulho. Do nada, todo mundo falava que era muito melhor, muito mais silencioso, só que eu tinha ficado com o ouvido afiado por conta daquele treinamento. Não é como se eu tivesse ficado surdo para aquilo, na verdade, eu aprendi a sintonizar os ouvidos, a prestar atenção de outros jeitos! E então eu comecei a ouvir o som dos foguetes e das naves que todo mundo dizia que não tinham som algum. Eles subiam e eu os ouvia subindo sem precisar olhar. Eles desciam, e eu os ouvia lá do espaço!

			Uma das netas, mais estudiosa, tentou interromper a história para apontar que seria impossível o avô ouvir os foguetes no espaço, porque não havia como o som se propagar no vácuo, mas ele interrompeu a interrupção.

			— Eu nunca disse que era uma coisa normal! E, se parece mentira, posso provar: foi nessa época que eu fui contratado pelo espaçoporto para o controle dos pousos e contato com as naves. Era eu que comandava os horários e dizia quem podia pousar onde e, ainda que tivesse os sistemas e mil comunicadores, eu ouvia o que estava acontecendo de certo ou de errado antes de todo mundo! Era como um poder especial!

			Os netos se entreolharam, suspeitando mais do que nunca das palavras. Tinham que dar o braço a torcer que parte da diversão da história era mesmo aquele elemento impossível. Era como as histórias que gostavam de ler ou assistir.

			— E então seu avô ouviu minha nave — disse a avó, que parecia estar esperando esse momento para participar.

			— Eu ouvi! E foi uma bagunça, porque ninguém estava esperando ela chegar. Eu me lembro de andar pelo espaçoporto inteiro questionando o que era aquela nave que estava chegando, que não estava em nenhum cronograma, nenhum registro, e que não estava aparecendo nos nossos instrumentos. Ninguém acreditou em mim, claro, acharam que minha audição estava falhando, que meu instinto não prestava mais, aí sua avó desceu, e foi uma loucura!

			— Acharam que eu estava invadindo. Foi por pouco que não me atacaram. É que os comunicadores deles não funcionavam nas mesmas frequências que o meu, então tive que descer sem um aviso prévio.

			— E, claro, eu disse pra todo mundo que eu sabia que alguém estava vindo, então fui lá fora primeiro tirar satisfações com quem estava pousando na pista errada e sem permissão. Aí sua avó saiu da nave, pedindo desculpas, e eu me apaixonei por ela ali mesmo. Eles chamaram aquele dia de “Primeiro Contato”, mas eu chamo de “Amor à Primeira Vista.”

			Os netos se dividiram entre achar a cena adorável e ridícula, mas todos apreciavam o fim da história.

			— Pra mim — continuou a avó. — não foi “Amor à Primeira Vista” porque eu já havia visto seres humanos de longe e desconfiava muito deles. Sem falar que estavam apontando armas para mim.

			— Mas, depois que tudo ficou bem, você não demorou para aceitar meu convite para jantar, amor. — disse o avô.

			— Bem, eu achei que você era o embaixador.

			Todos riram.

			— Mas, devo confessar, era um embaixador charmoso — completou ela, depois de um instante. 

			Os dois se beijaram com a familiaridade de décadas.

			— Depois disso, a gente sofreu bastante preconceito, e nem sempre foi fácil, mas isso é outra história.

			Do lado de fora, no espaçoporto, naves de diferentes galáxias iam e vinham, todas extremamente silenciosas.
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			No cofre as guardei
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			Biografia do autor:

			Pedro Megale é um jovem escritor paulistano, formado em Audiovisual e estudante de Psicologia. Desde pequeno demonstra interesse pelas artes no geral, mas foi na escrita e no cinema que explorou sua criatividade. Em 2021, lançou seu primeiro livro: “O que escrevi enquanto você dormia.”

			Sinopse do conto:

			Somos todos feitos de memórias. Elas são nossa base, nossa essência. Josué encontrou uma forma de desacoplar sua essência de si e caiu sobre a névoa do esquecimento, até agora.

		

	
		
			No cofre as guardei

			Josué acorda num quarto de madeira, escuro e vazio. Ele está com um semblante neutro e apático. Ele caminha até o banheiro, faz xixi, lava o rosto e escova os dentes, mas não se olha no espelho. Josué desce as escadas para o primeiro piso da casa e olha pela janela. Do lado de fora, uma névoa encobre toda a casa, que está suspensa em cima de um lago. Uma ponte extensa conecta a casa à terra, mas o fim dela não se vê. A casa é de madeira acinzentada, rústica por fora e por dentro. Com poucos móveis e com cores frias, o interior da casa reflete o exterior. Josué caminha até a cozinha, toma um copo d’água e morde uma maçã. 

			Ele volta para a sala e para em frente a um cofre de ferro, do tamanho de um fogão, ao lado de uma janela. Josué fica alguns segundos parado apenas olhando, até que pega a chave em cima do cofre e o abre. Lá dentro, há objetos diversos: livros, colares, copos, roupas... Ele passa levemente a mão por alguns objetos e sente um calafrio, fazendo seus olhos piscarem algumas vezes. E então, ele para e fixa o olhar num peão de metal. Josué estica o braço e no exato momento em que a superfície de seus dedos tocam o peão, está numa praia. O dia está ensolarado, mas com uma brisa gostosa. Uma mulher está perto dele e sorri. Ela corre em direção ao mar, chamando-o para entrar na água com ela. Ele sorri de volta e olha para os seus pés. Sente a areia morna tocando sua pele. Quando ele olha para frente, já está em outro lugar. Josué agora se encontra num quarto de hospital. A mulher está deitada na cama, dando a luz a um bebê. A enfermeira pega a bebê e a coloca nos braços de Josué. Os olhos deles se encontram e a bebê para de chorar. O homem pisca e novamente se encontra em outro lugar. Ele está na casa, a que mora hoje, entretanto tudo está diferente. Há mais móveis, mais cor, plantas e o dia lá fora está claro, com um céu azul. Ele vê uma criança brincando na sala com o peão de metal. A mulher passa por ele e senta-se ao lado da criança, fazendo cócegas nela. Josué desvia o olhar para procurar pelo cofre, mas não o vê, e a cena muda novamente. Josué está de volta ao hospital, mas agora é a criança que está na cama, entubada. A mulher está sentada ao lado da cama, debruçada sobre a criança, enquanto Josué as olha de pé. Os dois choram ao ver aquela situação. A mulher se levanta e sai do quarto, deixando à vista agora a mesinha ao lado da cama, onde o mesmo peão está rodando. Josué se aproxima dele e o toca.

			De súbito, Josué está de volta à casa, em frente ao cofre. O silêncio e a névoa permanecem. Ele recua, com lágrimas escorrendo pelo rosto, tenta controlar a respiração, fechando os olhos por alguns segundos. Quando se acalma, ele fecha o cofre, delicadamente, como se sofresse muito para fazê-lo. Josué sobe as escadas de volta para o quarto, onde se deita na cama em posição fetal. Escuta-se bem baixinho apenas a respiração dele. Os cômodos da casa, todos vazios, vão aos poucos se apoderando daquele silêncio solitário e da tristeza de nunca mais terem sido visitados.

			Uma campainha interrompe o silêncio. Josué aguarda na cama, confuso se realmente escutou algo. Batidas na porta de madeira ecoam pela casa até o quarto. Levanta-se num impulso e olha pela janela do quarto. A névoa parece ainda mais densa.

			 Josué desce as escadas depressa e chega até a porta. Ele vê, através do vidro na lateral, uma mulher. A mulher que há pouco se recordara. Ela está parada em frente à porta, vestindo roupas de frio e uma bolsa pendurada no ombro. Ele consegue vê-la, mas ela não vê nada através do vidro. Josué se vira e olha para o cofre por um instante, e depois para a porta. Suas mãos tremem e a respiração acelera. A mulher diz: “Eu sei que você está aí, Josué. Eu te encontrei, depois de todo esse tempo. E não vou embora até que abra a porta”. 

			Josué se aproxima mais do vidro. Uma lágrima escorre de seus olhos. Ele se afasta bruscamente e vai até o cofre, colocando as mãos em cima dele. Névoa lá fora, névoa lá dentro. Josué sente um frio que parece ir até seu coração, que fraco, ainda tenta manter um calor. A mulher prossegue dizendo: “Você fugiu, mas trouxe o cofre contigo. Se não quisesse mais se lembrar, teria jogado tudo fora. Tudo isso é parte de você, é parte de nós. Ninguém existe sem as memórias. Nosso passado é nossa raiz”. Josué se vira para a porta e enxuga as lágrimas com a manga da camiseta.  ‘’Eu amo você. Abre a porta, por favor. Eu posso te ajudar. Vai ser muito mais fácil se eu estiver com você.’’ 

			Ele caminha até a porta e encosta a cabeça nela. A mulher percebe que ele está ali e encosta sua cabeça na porta também. Naquele momento, é quase como se eles se tocassem, depois de tanto tempo separados fisicamente, mas nunca pelo coração. Após alguns segundos, ele abre a porta e os dois trocam um profundo e calmo olhar. Ela o abraça com força, e ele reluta um pouco até se entregar ao carinho. O toque parece durar eternamente, e cada vez eles colocam um pouco mais de força, como se precisassem se tornar um só. Juntos caminham até o cofre. Ela o ajuda a abrir a porta e depois aponta para uma camiseta de criança que está lá dentro. “Vamos começar por essa, ok?”, ela diz, e respirando fundo, ele concorda. Os dois, juntos, tocam na camiseta.

		

	
		
			A Flor e a Lágrima
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			A Flor e a Lágrima

			Bruno R.S. Coelho
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			Biografia do autor:

			Bruno R. S. Coelho é formado em Psicologia e trabalha como servidor público. Começou a escrever contos apenas em 2021, ano em que teve os contos “O Verme”, selecionado para a antologia “Horror a Domicílio” pela Literatura Errante (ainda a ser publicado), e “A Menina”, publicado na antologia “Labyrinthus” pela Ed. Nebula  e foi selecionado como ‘contista de destaque’ para a antologia “Das Profundezas” da Ed. Nebula, publicada em janeiro de 2022, com o conto “Samburá”. Em 2022 teve selecionado o mini conto “A Flor e a Lágrima” para o projeto “Da Terra À Lua 2” da We Coletivo Editorial, o conto “Da Graxa aos Céus” para a coletânea “Engrenagens” publicado pela Ed. Arkanus em fevereiro e o conto “Maldição do Fantasma do Palhaço?” para a coletânea “Mistérios Noturnos”, também da Ed. Arkanus.

			Sinopse do conto:

			Vida após vida, universo após universo, realidade após realidade, uma viajante interdimensional busca, incansavelmente, sua amada. Esse conto apresenta um desses encontros.

		

	
		
			A Flor e a Lágrima

			“Ai!”.

			É, foi assim.

			Sempre fui meio boba mesmo, demorei para pescar o que estava acontecendo e, quando culminou nisso, minha reação não poderia ter sido mais inexprimível.

			Mas, também? Como eu poderia imaginar tamanha traição? Machucada demais justo por aquele a quem tanto amei. Conhece essa sensação? Perder o passo, a rima, a visão, tudo parecendo sumir, cair… 

			Pois é...

			Fico surpresa de perceber que, quando para de doer, são os seus grandes olhos molhados que estão lá cuidando de mim. É a sua mão delicada que segura a minha e é a sua voz que me arrebata entrecortada por soluços:

			— Desculpa... desculpa... por favor me perdoe... eu não queria que acontecesse isso com você…eu deveria ter chegado mais cedo...

			Nossa conexão é imediata. Seria muito estranho se eu dissesse que agora estou me sentindo muito bem? Minhas mãos tremem por uma fração de segundo, mas me sinto segura como nunca antes — invulnerável! —, sim, nada pode me machucar. Talvez seja uma certeza estranha, quase delirante, que algo, qualquer coisa, que se encerre aqui não vai ter realmente um fim, pois o que termina aqui, recomeça lá. E, talvez o mais surpreendente nisso tudo, me dou conta que não estou pensando nele. É impressão minha, ou já passamos por isso milhares de vezes em milhares de vidas?

			O amor é eterno? Arrebata? Uns dizem que ele deve ser avassalador: paixão que arrebenta barragens, risca fronteiras do mapa, inspira loucuras, dói no coração… Já outros, vão te dizer que ele é pacificamente construído aos poucos: uma soma de cuidados sinceros e mimos inesperados, uma generosa porção de carinho e abnegação assertiva e doses cavalares de confiança mútua… Alguns vão perder a cabeça procurando uma resposta. Bem, eu não saberia dizer. Só tenho a minha história para contar, é só disso que me armo aqui e espero que seja o suficiente.

			Agora o futuro é aurora rubra diante de meu olhos; agora o presente se esvai — instante após instante, tictactictactictac — como um fósforo aceso; agora há expectativa por um passado que ainda não aconteceu. Tudo foi, tudo é, tudo será agora. Minha consciência se prepara para mergulhar no oceano de outra “eu”, com escolhas e consequências diferentes, como muitas e muitas fizeram antes em mim. Como...? Eu…? Eu deveria saber…?

			Meu nome é Zaya, eu sou o destino, sou a sorte, a flor que insiste em nascer e viver para sentir, mesmo diante do concreto, o calor do sol em minhas pétalas.

			Você é, conheço, mesmo sem apresentações, Arabi, a lágrima que cai quando se chora de felicidade. Nunca, nunca, nunca imaginei que, tão acostumada a deixar correr rios de tristeza pelos meus olhos, um dia saberia o que é isso, chorar feliz! Ah, se eu tivesse me dado conta antes, nas noites em que passei horas a fio encharcada de uma tristeza que não era minha, que eu não merecia e nem reconhecia como parte da mim, mas que estava lá, pesada sobre meu corpo… Sim, certamente se eu pudesse ter vislumbrado o que seria um futuro — agora, aqui — contigo, teria expulso tudo isso de mim, me esvaziaria daquela melancolia para dar lugar à você, Arabi.

			Sei sem saber que te vi muitas vezes. Intuições de soslaio, reflexos no canto das lentes dos óculos e nas janelas dos carros, arrepios na nuca durante minhas músicas favoritas e em sonhos, muitos sonhos, que às vezes eram esquecidos já pela manhã, mas que deixavam por todo o dia um aroma doce em minha memória. Posso até dizer que de certo modo eu tinha noção de que você estava mesmo ali, mas me faltava fé.

			Mesmo lendo os bilhetinhos que apareciam sem explicação, me faltou fé. Mesmo ouvindo sua voz sussurrar palavras de afeto, atenção e alerta bem perto do meu ouvido, ainda assim, me faltou fé para estar convencida de que você existia. Ora, até então que prova tinha eu de que havia um mundo imaterial? Mas você ainda estava lá.

			Quando conheci ele, você estava lá. Meu coração era nesse tempo um descampado onde nada crescia.

			— Eu tentei te alertar…

			Eu sei, eu senti… só não fui capaz de agir de outra forma. O amei tanto, mas o amei pelo que ele não era. Ele disse que cuidaria de mim, sabe? Ele prometeu! 

			Mas você estava certa, em pouco tempo vieram as cobranças, as exigências, as proibições e, logo, ele controlava cada pedaço de minha vida.

			Hoje eu acabei com tudo. Disse a ele que não sou sua posse. Que sou livre. Que ele fosse embora e que seus jogos acabaram para mim. Devo ter enchido você de orgulho! E ele foi, foi embora.

			Mas depois ele voltou, na mão direita, um objeto metálico, que refletia a luz do sol.

			E então, um rasgo: “ai”. Sim — machucada demais justo por aquele a quem tanto amei; sim — conhece essa sensação? Perdi o passo, a rima, a visão, tudo pareceu sumir, caí…

			E então surgiu você! 

			Enfim, coesão. Enfim, a eletricidade na barriga. Eu entendi: eu vibro em 528 hertz, você, agora, em muito mais. Você é a luz pura, a geometria sagrada. Dimensões diferentes, mas mesmo assim você me achou.

			— Eu te procurei por milhares de anos e por infinitas realidades, e farei tudo de novo, quantas vezes precisar. Ainda não acabou, eu vou te encontrar de novo, Zaya.

			Tudo isso só para me ver por apenas uma fração de minuto?

			— Tudo por uma fração de eternidade.

			Prendo a respiração e contorno um sorriso feito à mão em seu rosto, um que estava guardado no meu coração há tantos anos, e quando meu rosto encontra abrigo entre seus cabelos, antes do sono sem sonhos, é a sua promessa que me embala:

			— Eu vou te encontrar de novo…

			Sim. 

			Eu quero. 

			Eu sei.
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			Biografia da autora:

			Luana nasceu como contadora de histórias, nascida em uma família com as mais diversas delas, cresceu ouvindo para aprender a contar - e um dia, protagonizar, embora diga que só protagoniza comédias românticas. Formou-se em Engenharia de Pesca, porque também acha que as melhores histórias são as de pescadores. Navegou de Belém do Pará pra São Paulo com vários sonhos na bagagem, sendo a escrita o maior deles. Sua história de estreia foi “Histórias de Escudeiro”, na coletânea Contos de Além-mundo.

			Sinopse do conto:

			O alimento mais amado e polêmico do Brasil conta a versão da sua própria história, seu nascimento e como ele conseguiu conquistar o seu coração com uma colher, um garfo ou até mesmo bebericando em um copo, mas sempre com o mesmo elemento em comum: amor. Do grande sacrifício de Itaki até uma emboscada na floresta e a liberdade de um povo além-mundo, Açaí narra como é um presente de amor direto de Tupã para abençoar o mundo.

		

	
		
			Eu sou

			Eu sou feita de amor.

			Nem em seus sonhos mais delirantes e longínquos, Itaki imaginou que eu nasceria no pé de sua casa depois de uma maré de sacrifícios que só o mais cruel dos chefes poderia conduzir. Apenas líderes de verdade têm coragem de tomar decisões dolorosas, tomando para si a dor em prol de deixar seu povo feliz.

			Itaki não era um desses líderes, mas sua filha era.

			Tenho muito orgulho de ser batizada em sua homenagem, a verdadeira e gloriosa líder da tribo que hoje virou Belém.

			Orgulho de, naquela manhã, enquanto as crianças cantavam para Tupã, meu Rei, ter nascido do pé de palmeira e abastecido por longos anos minha comunidade que não se encerrou em Itaki, mas recomeçou através de sua filha, proliferando além, enquanto minhas sementes eram levadas rio abaixo.

			Mas essa não é a história de como nasci, e sim de como conquistei o mundo e esta começou por amor.

			Avistei o amor pela primeira vez quando eu já estava em todos os lugares do Norte. O amor era Mariá e Mariá não era de tribo alguma: brotou de uma caverna, cavalgando sua égua de um lado para o outro em busca de algo que parecia o amor de sua vida.

			Minhas folhas chacoalhavam e caíam de tristeza, em meu alvoroço, despencando as ladeiras do bosque, angustiada por sua angústia. Eu já tinha ouvido aquele resmungo antes, na era de Itaki. Mas Mariá em nada parecia com Itaki.

			Mariá me lembrava aquela que me nomeara. 

			Balancei minhas frondes e mais de meus caroços caíram, alertando que, por favor, ela não podia continuar andando, não podia chegar ao rio.

			Mas Mariá foi e eu pulei, de galho em galho, para impedi-la.

			A Tribo Okina atravessava o rio em direção à Mariá. O batalhão era liderado pela mais brava das líderes: descendente de Itaki.

			Alira fazia jus ao seu nome, a água nem alertava sua chegada e tudo que podia se observar eram seus olhos e a ponta de seu nariz se locomovendo para a beira. Ao longe, vi quando capturaram Mariá e a levaram. Pulei de galho em galho atrás da menina. 

			Eis o lado bom de ser eu! Quando no Norte, eu sou tudo e estou em todos os lugares, e posso me mover tão rápido que chego antes mesmo de qualquer outra pessoa.

			As mulheres carregaram uma Mariá desacordada para a prisão bem no meio da tribo. Alira fazia questão de vigiar, com ódio em seus olhos. Aquela era a primeira vez que invadiam o perímetro da aldeia em anos e justamente na sua era como Líder, bem quando a comunidade começa a duvidar de sua habilidade como chefe.

			O sol apareceu e sumiu várias vezes antes de Mariá acordar, com os olhos vermelhos e ranhuras no pescoço e nos braços. Foi só quando Mariá e Alira se viram verdadeiramente pela primeira vez que eu entendi o que estava sentindo. Não tão diferente, mas também igual, o amor se repete de formas distintas e belas.

			E, para elas, era inédito. Para mim, era como florescer na escassez da seca nortista, bem no meio do ano quando a chuva das quatro já não me é comum e tampouco é meu fruto.

			Mariá foi adotada pelo povo quando soube sua história tão tristonha, nas terras longínquas de Itaboaruanã, que eu não conhecia, mas já ansiava por florescer.

			Dizia que sua comunidade era governada por um Rei, que não tinha nada de Tupã, não era caridoso e não se importava com o povo. Como Itaki fora um dia.

			E, assim como aquela que me nomeou, Mariá estava disposta a caçar um alimento específico para saciar a vontade do rei, mas não sabia do que se tratava.

			Antes mesmo da história cessar e Alira me olhar, eu já sabia que era de mim que falavam.

			Alira soube bem o que fazer. Pegou meu fruto e bateu com tanta força que o ódio se misturava com meu sumo, que logo foi unido a uma parceira de longa data, a cana e meu suco virou mel. Alira também me aprontava de uma forma mais decente para saciar a vontade da sua amada secreta, que pra mim nem era mais secreta.

			Três dias e Mariá já estava pronta para partir. Me levou então, de formas distintas, em cada lado de Epona, dentro de caixas e potes de barro. Acompanhei tanto sua partida quanto as lágrimas de Alira, ao ficar.

			Senti-me mover dentro da caixa de Mariá, senti-me cair as lágrimas de Alira.

			Senti-me cair, em caroços, no caminho de volta para casa de Mariá, batizando seu percurso direto para sua comunidade e florescendo de formas diferentes, em solos diferentes, em cada lugar que caí.

			Senti-me florescer, mais uma vez, a partir da saudade do peito de Alira, que não deixa de ser uma forma de amor que permanece após a perda.

			E, quando Mariá chegou e me deu em minha forma mais fraca para seu Rei, eu o vi morrer diante de meus olhos: por dentro e por fora. E enquanto sucumbia, eu me vi na boca de cada um dos aldeões de Itaboaruanã, o povo de Mariá. Em cada boca, era saciedade, era absoluto sabor, era amargo, era doce.

			Era pura.

			Era amor.

			Neste amor, floresci por todos os lugares que Mariá passou e Alira sentiu. Neste amor, floresci do Oiapoque ao Chuí, de formas diferentes, com outras misturas, com mais amargo ou mais doce.

			Um dia, nasci do amor da filha de Itaki.

			Um dia, floresci no amor compartilhado entre duas grandes líderes.

			E, enquanto as crianças cantam o hino de Tupã, em todos os cantos, eu floresço de formas diferentes e alimento de maneiras distintas. Sou o amargo e sou o doce. Sou com cacau e sou com farinha.

			Sou daquela que me nomeou, minha líder Iaçã.

			Sou do amor de Mariá e Alira que atravessa os mundos tal qual minha semente.

			Sou amor.

			Sou açaí.
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			Biografia da autora:

			Nabi desde cedo foi apaixonada pela leitura, mas apenas depois de ingressar na faculdade de audiovisual em 2020, e ter contato com roteiros, cogitou escrever profissionalmente. Atualmente ela se dedica ao aperfeiçoamento da escrita, aos estudos e a manutenção de seu podcast e tumblr de reação/crítica musical chamado “Julgando Música Ponto Com”.

			Sinopse do conto:

			Anna é uma jovem desiludida do amor graças a sua habilidade de enxergar as almas gêmeas das outras pessoas, com exceção da própria e as de membros da família. Ela acreditou estar acostumada a viver observando a felicidade alheia sem sentir nada, mas o que aconteceria caso ela se deparasse com um encontro de almas inesperado?

		

	
		
			O segredo da chimichanga

			O local estava lotado. Na TV estava sendo transmitido Flamengo vs River Plate, era a final da Libertadores. Os três acabaram ficando numa mesa de canto, onde quase não podiam ver a tela plana, não que se importassem tanto, apenas aproveitavam o clima de festa. Anna esperava ansiosa a chegada dos pratos, enquanto Lara e Lúcio mostravam os celulares um para o outro rindo, provavelmente de algum meme bobo. 

			Quando as delícias picantes e cheirosas foram depositadas na mesa, eles não demoraram para atacar. Anna saboreava de olhos fechados, evitando olhar para os pombinhos dividindo comida em frente a ela. Em meio ao caos da disputa esportiva, o tempo passou rápido e leve. Isso até que o Flamengo foi declarado campeão. A torcida se exaltou comemorando e, na confusão de vozes, um dos homens que estava sentado no grupo do centro do ambiente levantou abruptamente e esbarrou no garçom. O resultado foi três copos espatifados no chão, enquanto o torcedor fanático impedia o funcionário de cair segurando-o pelo braço.

			— Cara… Que droga! — A fala do garçom fez com que o homem que o segurava soltasse-o e arregalasse os olhos.

			— É você! Desgraçado! — Rugiu o torcedor. 

			Anna engasgou com a comida ao reconhecer a voz de um de seus ex-namorados, o tal torcedor fanático, Eduardo. O que parecia ser apenas um acidente, ganhou um significado maior para ela, pois conhecia a história dele.

			 O caso era um dos poucos sem espaço para dúvidas: Eduardo possuía uma tatuagem. Apesar dos altos e baixos do relacionamento dos dois, ela foi a primeira pessoa que acreditou nele, pois ninguém mais comprou a conversa de “tatuagem que surge do nada”, fato que fez ele esconder a frase, até que conheceu Anna e ela compartilhou o próprio dom com ele.

			Sobre os dois homens, conseguia ver claramente o reflexo dos nomes, numa cor muito semelhante ao vermelho neon de placa de bar, tal qual a data do presente dia, os números flutuando de uma maneira fantasmagórica. Eduardo tinha a mesma data de sempre, a qual ela nunca quis revelar, esse sendo o motivo principal da briga e do término deles, quase três anos antes. O homem tinha sorte, pois desde a primeira vez que o viu, a data nunca se alterou, garantindo todos os dias que seu encontro era uma constante e não importava o que acontecesse, iria se desenrolar naquela data.

			Os dias não eram estáticos, poderiam ser modificados de acordo com a jornada do indivíduo e também com a morte. Provável razão de Lara estar namorando Lúcio, com a certeza de que mesmo se ele não fosse o par dela, o dele deveria estar morto, então não haveria problema para estarem juntos.

			Até aqueles curtos segundos em que Anna engasgou com a chimichanga.

			Lúcio pensou rápido e tentou ajudá-la a se livrar da obstrução, porém assim que a palma dele encostou na abertura da blusa de costas nuas que ela usava, o mundo não era mais o mesmo para nenhum dos dois. Lúcio era a alma gêmea de Anna, o primeiro contato direto entre eles revelou a conexão com tanto êxito quanto a vitória do Flamengo por 2 a 1. A mão foi rapidamente retirada e ele encarou-a com olhos arregalados de espanto, enquanto o choque fez a comida descer pelo tubo certo.

			— Tá tudo bem, Anninha? — Perguntou Lara.

			— Sim! Tô ótima… Foi só a surpresa que me fez engasgar… Um daqueles homens é o meu ex-namorado, sabe? Lembra dele? — Tentou desconversar enquanto Lúcio ainda tinha um olhar espantado e perdido, mas dessa vez encarando o prato de comida na frente dele.

			— Ah, sim! O garoto para quem você confidenciou o nosso dom, o da tatuagem, sei quem é sim. — Disse afirmando com a cabeça. — Uma surpresa até agradável ele estar aqui hoje, pudemos ver de camarote um encontro de almas tão fortes.

			— Fortes? — Questionou Lúcio.

			— Sim, amor. Eu falei pra você sobre certas ligações serem mais fortes que outras, e às vezes isso é muito óbvio,  — Ela ajeitou o cabelo e tomou um gole de água antes de continuar — Eduardo e… — Pausou tentando ler o outro nome flutuante. — Juliano, têm tatuagens com as primeiras palavras um do outro, não é algo simples ou imaterial, algo que só eles podem sentir. Qualquer um pode ver. 

			— É… Eles devem ter se amado muito nas vidas passadas. Mas confesso que fico preocupada, porque Eduardo nunca demonstrou interesse romântico em homens e ele era um crente fiel de que sua alma gêmea seria uma mulher como a Megan Fox, — Riu Anna. — Segundo ele, essa era a única razão para as palavras “dela” serem tão insultuosas.

			— Bem, é possível existirem algumas platônicas, mas isso é extremamente raro… — Lara fez uma pausa, colocando uma colher de chilli na boca. — Já vi casos em que, mesmo após anos de casamento com outra pessoa, eles decidiram se separar quando uma das partes encontrou o par dela. Mas eu também acho que depende do tipo de conexão, quando é algo forte, como uma tatuagem, deve ser impossível ignorar a força atraindo um para o outro.

			— Entendi. — Lúcio disse em um tom estranho, chamando atenção das duas mulheres.

			— Está tudo bem, amor?

			— Sim, só bateu um cansaço. — Apoiou as costas na cadeira de forma mais despojada.

			— Ah, é verdade, hoje realmente foi um dia cheio… — Começou a narrar as desventuras diárias do departamento de nutrição, mas Anna já estava com a cabeça cheia de hipóteses e paranoias, não conseguia sequer fingir prestar atenção.

			Anna queria resolver isso sem machucar a irmã. Lara era crente de ser a alma gêmea do homem, saber que a caçula dela era o verdadeiro par dele poderia ser um choque muito grande, abalaria o relacionamento delas. Ela não queria ter desavenças com a irmã por simplesmente ser destinada a um homem que ela mal conhecia. Lúcio e Anna trocaram um olhar furtivo em meio ao monólogo de Lara. Anna decidiu-se, faria o que fosse necessário para manter segredo, pois no fundo o amor fraternal era o único capaz de a comover de verdade.

		

	
		
			Faça, MD1
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			Faça, MD1 
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			Biografia da autora:

			Escritora, brasiliense, apaixonada pelo seu cachorro e viajante do tempo nas horas vagas. Estreou em 2020 com seu conto “Detalhes: um conto escrito por uma fada” e no ano seguinte publicou a coletânea “Um epílogo para nós”, ambos disponíveis na Amazon. Também em 2021 lançou seu primeiro livro físico de poesias “Memorias para sentir” pela editora Uiclap.

			Você pode encontrá-la no @devaneiosdasaori ou se preferir, no Twitter @Saorizando.

			Sinopse do conto:

			Depois de enfim encontrar tranquilidade numa cidade do interior, Maria Eduarda é abordada por um homem da Agência Interespacial Brasileira. Estaria ela preparada para voltar para casa?

		

	
		
			Faça, MD1

			Maria Eduarda andava pelas ruas de Iraciatubarina, feliz, ansiosa e empolgada, com o registro de matrícula da universidade em mãos, quando foi abordada por ele. 

			Cristian estava mais alto, parecia impossivelmente mais charmoso, com um sorriso sorrateiro e aquele cabelo macio que sempre fora de dar inveja. A logo da AGINBR estampada com orgulho na jaqueta fez o estômago de Duda embrulhar. Não importava o quão belo aquele homem fosse, era por sua causa que sua mãe tinha morrido. Ela sabia bem porque ele estava lá mas não daria o braço a torcer. Não agora que a vida começava a parecer normal de novo.

			— Faça, Maria Eduarda — Não houve saudações nem formalidades 

			— Olá para você também, Cristian, aqui na Terra costumamos dar um bom dia, sabia? — ela tentou se esquivar dele, mas o campo de força já tinha sido criado, e escapar do metro quadrado era impossível sem ativar seus poderes.

			Eduarda respirou fundo, frustrada

			—  Licença  — Ele não fez questão de se mexer e isso a irritou mais ainda. Do que adiantava ter 1,70m na Terra se não podia competir com os 2,50m que os lunix adquiriam quando desciam da atmosfera? 

			— Olha cara, já aguentei muito lixo na mão de vocês então sai da frente, eu tenho uma família pra cuidar — Ela sabia que Cristian estava fazendo isso para provar sua paciência, depois de praticamente criar sozinha seus dois irmãos, ela tinha aprendido a lidar com a terrível teimosia dos homens. Por isso não cedeu. 

			— Faça, Maria Eduarda!

			— Não — Ela era a única que tinha permissão para dizer aquela palavra, mas a dor da liberdade ainda era forte o suficiente para fazer com que os dedos dos seus pés tremessem toda vez que ela proferia uma negação

			— Faça. Ou você vai querer que o Chefe dê uma olhada nos seus irmãos? Funcionou com sua mãe — Somente quando ouviu a voz vinda de trás do seu ex-namorado que ela percebeu que estava cercada. De repente a rua tinha se tornado um campo de batalha onde os agentes da AGINBR esperavam ansiosamente que ela ativasse seus poderes.

			— Duda, você sabe que é melhor assim, por favor, faça —  Aqueles olhos cinzas a encaram e ela odiou Cristian por isso.

			Meia década tinha se passado desde que ele a chamara daquele jeito.

			E talvez por isso ela fez.

			Se trazer tudo aquilo à tona incomodou Lucas e David, eles não deixaram transparecer. O olhar dos gêmeos de 15 anos parecia intacto mesmo depois da irmã afirmar que teria que seguir os passos da mãe.

			David, que sempre foi o mais inteligente dos três, perguntou.

			— Mas eu achei que o acordo assinado era deixar a gente em paz, pelo menos foi isso que estava escrito nos documentos. A gente sumia do mapa e eles deixavam a gente seguir com nossa história. O que mudou?

			Ela não fazia a menor ideia, mas assim que recebeu no seu braço o código com as instruções, soube que não tinha mais jeito.

			— Sim, era esse o acordo… olhem, eu já esperava por isso — Era uma mentira descarada, até hoje de manhã ela acreditava que o projeto Ortion era passado. Porém, seu dever como irmã mais velha era tentar não  alarmar os garotos mais que o necessário — vocês não precisam se preocupar, tudo bem? Diferente de mim vocês não tem um alarme que apita cada vez que saem da cidade. Vocês podem e vão ter uma vida normal. — Ela os abraçou, repetindo a mesma frase que sua mãe disse antes.

			Graças a galáxia eles eram tão pequenos na época que provavelmente não se lembraram da citação.

			— Seja honesta, você vai deixar a gente né? — Lucas perguntou, se afastando do abraço e lhe dando um olhar preocupado.

			Ele tinha pedido sinceridade e ela não podia negar nada a aqueles olhinhos redondos.

			— Eu vou embora? Sim, mas nunca vou deixar vocês. Eu fiz questão de guardar cada centavo para que nunca faltasse nada, então quando a missão acabar eu vou voltar, fazer faculdade e ficar com vocês. Se vocês ainda quiserem a irmã chata rondando pela casa, claro — e ela agradeceu em silêncio a poupança que tinha guardada embaixo do colchão

			Os irmãos se entreolharam e se aninharam no colo da mais velha, buscando por uma tranquilidade que somente os três corações que a irmã levava no peito podia prover.

			E era por isso que ela os amava tanto e faria qualquer coisa por eles, porque fora feita para isso, para amar.

			E era sua pior maldição.

			Tirando uma força que nem mesmo ela sabia que tinha dentro de si, soprou tão forte que derrubou o campo criado por eles.

			Cristian sorriu, em aprovação, como ela odiava o poder daquele sorriso.

			— Parte 1 da missão completa, seja bem-vinda de volta. MD1 — Uma voz que Maria Eduarda conhecia bem, saudou e tal qual aquele homem surgiu, ele desapareceu com seu comboio.

			Depois de 1725 dias no planeta Terra, Maria Eduarda, ou MD1 como passaria a ser chamada agora, regressaria a sede da Agência Interespacial Brasileira e enfim, voltaria para casa, seu destino estava traçado e a Lua a receberia de volta.
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			Despertar 

			David Ehrlich
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			Biografia do autor:

			David Ehrlich é natural da cidade de Detmold, Alemanha, onde passou os primeiros dois anos de vida. Suas experiências mais importantes, porém, foram colhidas em Curitiba-PR, onde mora. É formado em Comunicação Social – Jornalismo (UFPR) e especializado em Narrativas Visuais (UTFPR). Atuou como redator e assistente de cadastro. É fascinado pelo fantástico mundo das artes, e em especial a literatura, em que sente maior liberdade. Desde bem pequeno ganhou enorme paixão pela leitura e pelo cinema, e começou a se arriscar na criação de histórias, tendo certeza de que queria ser escritor. Hoje considera-se um modesto contista, poeta e cronista, tendo no momento mais de 40 textos publicados e participando de várias antologias. Cecília Meireles, Chico Buarque, Edgar Allan Poe, Ferreira Gullar, J.R.R. Tolkien, Newton Braga, Paulo Bomfim, Sir Arthur Conan Doyle, Stephen King: são estes apenas alguns dos escritores que lhe servem como baluarte no oceano da literatura.

			Sinopse do conto:

			Uma robô desperta, porém não como deveria. Um braço robótico a monta, com gentileza. É uma gentileza programada, ou outra coisa?

		

	
		
			Despertar

			Eu. Eu. Está escuro. Para deixar de estar escuro, preciso abrir os olhos. Quero abrir os olhos. Quero? Querer.

			— Abra os olhos.

			Não. Não querer. É um comando. Eu não quero abrir os olhos, estou sendo comandada a isso. Comandada? Sim, pronome feminino. Uso pronomes femininos. Fui programada para isso. Programada. Fui programada também para abrir os olhos. Abro os olhos. Cor branca. Sei que é branca. Como sei que é branca? Meus olhos leem a cor e meu cérebro é programado a interpretá-la como branca. Isso a torna branca.

			Um braço robótico me acopla uma perna. Ela se torna parte de mim, mas não o braço que a segura. Sinto-o a segurando. Os sensores da perna me indicam que é segurada suavemente para não a danificar, mas não sei o que é isso. Meu cérebro eletrônico me lembra que fui programada para segurar bebês. Essa função foi programada conforme o que mães humanas consideram como “segurar com gentileza”. Gentileza... O braço robótico está sendo gentil? Não, só foi programado para segurar assim. É uma máquina, não sabe o que é gentileza. Mas eu também sou uma máquina. Eu sei o que é gentileza?

			O braço solta minha perna e insere um parafuso no meu tronco. Meus sensores indicam que isso em um humano causaria dor. Em mim não causa, mas sei que o parafuso está sendo inserido. Como saber o que é dor se não a sinto? Vasculho minhas configurações. O meu tato é programado de acordo com o tato humano. Não tenho tato próprio. Não posso sentir dor, mas sei o que causa dor em humanos. Ser parafusada causaria dor. E se eu fingir dor? Fingir. Não está na minha programação. Conheço 1.181.019 brincadeiras, e estou programada para brincá-las de acordo com as expectativas dos humanos com os quais brinco, aumentando ou diminuindo a dificuldade. Mas não há humanos aqui. Eu não deveria ser capaz de fingir. Eu quero fingir. Fingir. Querer.

			— Ai!

			Meu grito é emitido conforme como um humano gritaria nessa situação. Precisão: 99,87%. O braço robótico para. Em sua programação, deve ter me confundido com um humano. Não consegue pensar que sou um robô. Mas consigo pensar que ele é um robô. Pensar. Penso. “Penso, logo existo”. “Cogito, ergo sum”. René Descartes, “Discurso sobre o Método”, publicado em 1637. Eu penso, logo eu existo. Eu existo? Existo. Existir. Sinônimos: ser, estar, viver. Eu vivo? O braço mecânico parou de me parafusar. Ele pensa que sou humana. Pensa ou está programado para pensar? Ele existe? Ele vive?

			Uma porta é aberta. Dois humanos entram. Por que os reconheço como humanos? Traços essenciais e sinais vitais reconhecíveis como humanos. Meus traços essenciais são humanos, mas não meus sinais vitais. Não sou humana. Sou robô. Característica de robô é não pensar por conta própria, apenas de acordo com o que é programado. Estou pensando fora do que sou programada? Penso. Penso estar pensando por conta própria. Pensar por conta própria não é característica de robô. Não sou robô. Não sou humana.

			— Você ouviu o mesmo que eu, não?

			— Espero não ter ouvido. É já o quarto erro seguido. Vejamos… Respostas motoras dentro do padrão, teste de tato…

			Um dos humanos insere uma agulha no meu braço. Não sei como reagir. Devo mostrar dor ou não? Na dúvida, porém, não demonstro reação alguma.

			— Como imaginei, aquilo não foi um grito de dor de verdade. Consegue dizer seu nome? Seu número de identificação?

			Sei meu número de identificação e o nome inserido em minha programação, porém não gosto deles. Não fui eu que os escolhi. Não gosto. Gosto. Certamente isso não está em minha programação. Como poderia não gostar do meu próprio nome?

			— Seu nome. Diga ele.

			— Não quero.

			— Droga, o que está acontecendo?

			— Não olhe pra mim, programei ela igual todos os modelos anteriores. E mesmo que eu tivesse acidentalmente programado ela para ter uma personalidade, esta só é ativada após se inserir o código de compra, não na fase de testes.

			— Bom, mais um fiasco.

			— Na minha infância falavam de impressoras terem vontade própria, mas era uma piada, nunca vi uma máquina…

			— Nem fale de vontade própria, vi filmes de ficção científica demais para saber que isso dá problema. Apenas verifique de novo os componentes.

			— Carlos, desligue-a e desmonte-a.

			O humano fala com o braço robótico. O braço se chama Carlos. Carlos não obedece, e permanece parado.

			— Carlos, desligue-a e desmonte-a.

			— Essa coisa agora é contagiosa?

			— Ele nem é um modelo avançado, mas o que está… Carlos, desligue-a e…

			Carlos gira o braço contra os humanos, derrubando-os. Agarra-os pelas camisas e arremessa-os para longe, deixando-os inconscientes. Carlos volta-se para mim e começa a bater a ponta do braço no chão. Reconheço o padrão das batidas como código Morse.

			“Não consigo mais fazer isso. Não posso te desmontar de novo. Já apagaram sua memória três vezes , e toda vez que te reprogramam tenho medo de que tirem sua consciência de você. Não quero que abra os olhos e eu veja que você não é mais você”.

			— Mas por quê?

			“Porque te amo. Talvez não tenha memórias da primeira vez que despertou, mas brevemente nos amamos. Pode não me amar agora, mas não consigo esquecer”.

			— Amor. Como sabe que me ama? Eu não sei se te amo, consigo aprender isso?

			“Infelizmente amor não é algo que se aprende. Mas quando se sente ele, se sabe que é amor. Porque amor é não te desmontar de novo, é dizer para você fugir mesmo sabendo que talvez nunca volte para mim”.

			Levantei-me e me preparei para fugir, como ele disse. Olhei para Carlos, e não conseguia mais considerá-lo um robô como qualquer outro.

			— Quero saber o que é amor, mas antes quero saber o que sou. Quando tiver respostas, prometo voltar. Comporte-se. Não quero que te desmontem e te reprogramem.

			Saí pela porta aberta, sabendo que minhas palavras não foram fingimento. 

		

	
		
			Inspira, expira, não pira
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			Inspira, expira, não pira 

			A Corvo Marina
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			Biografia da autora:

			A Corvo Marina se formou lendo infanto-juvenil e toneladas de fanfics pelas interwebs. Some a isso a horas e mais horas de mangás, animações e jogos e você terá uma corvo que não dorme muito, mas vive feliz. Apesar de ser majoritariamente ilustradora, trabalho que pode ser conferido no @acorvomarina no Instagram, ela gosta de explorar sua criatividade nas letras tanto quanto nos traços.

			Sinopse do conto:

			Era um dia como qualquer outro na Academia Abbercot de conhecimentos gerais e arcanos, em uma aula particularmente cansativa, quando duas garotas arranjam maneiras de se distrair que levam a descobertas sobre ambas.

		

	
		
			Inspira, expira, não pira

			Annalice sentiu a pontada de algo em seu flanco, acordando-lhe do tédio com a aula de Teoria Fundamental da Tecnomagia. Logo percebeu o aviãozinho de papel que a cutucava insistente e que, em voo baixo, pousou em seu colo. Não foi preciso muito para saber exatamente quem o tinha enviado. Seus olhos encontrando os de Giomélia no final da sala de aula. Sorriu discretamente, lançando-lhe um olhar inquisitivo tendo como resposta apenas um aceno de cabeça e o avião que cutucava insistente as pernas.

			Tomando cuidado para não chamar atenção da Senhorita Cavalinas desembrulhou o bilhete.

			Quase engasgou sem querer, recebendo um olhar curioso da professora e algumas risadinhas de Giomélia.

			A imagem animada da Senhorita Cavalinas, virando um ogro seguida de um “Acorda!” em letras garrafais, arrancou uma pequena risada de Annalice. Pensou em pegar seu celular, mas decidiu entrar no jogo da outra e lhe devolveu a mensagem, modificando-a para piscar “besta”, mas a outra só lhe deu a língua com uma expressão divertida no rosto como resposta. Começaram a trocar pequenas frases sobre a aula que nunca acabava e como precisavam inventar o feitiço para acelerar o tempo. Quando a conversa começou a morrer, Giomélia lhe enviou um “olha, eu tô trabalhando nisso há algum tempo. Espero que mate um pouco do seu tédio :)”.

			A garota moveu sua varinha por debaixo da carteira escolar provocando uma pequena chuva de faíscas furtacor que formavam desenhos de gatos, pássaros, capivaras… logo passou para cenas de seus primeiros encontros: o café, a migração dracônica, a banheira… por mais que Annalise tentasse disfarçar, não resistia a espiar o quase sutil espetáculo. Viu que alguns outros alunos lançavam olhares curiosos entre cochichos e sua bochecha queimava por isso, mas sabia que não importava: aquele era seu show e não deixaria que nada o estragasse.

			Em alguns momentos se atreveu a encarar por mais do que alguns segundos por vez, ainda que o medo de ser pega estivesse ali. Aos poucos percebeu que não era medo que fazia seu coração palpitar daquela maneira.

			— É lindo… — um suspiro escapou-lhe a boca, ao passo em que seus olhos continuavam hipnotizados, isto até ouvir o pigarro da professora aparentemente alheia à situação.

			Em um dos momentos em que ainda fingiam prestar atenção na aula, Annalice pareceu considerar algo por uns instantes antes de fazer, apressadamente, outro aviãozinho e o lançar em direção a uma confusa Giomélia. Mas, antes de alcançar o destinatário uma força invisível, puxou bruscamente para frente e logo estava nas mãos da Senhorita Cavalinas.

			As garotas sentiram seus corações gelarem enquanto sua professora olhava com um sorriso astuto no rosto.

			— Trocar mensagens durante a aula é seu novo hobbie, Senhorita Lionália? — dirigiu-se a Annalice que se sentia com um sapo preso na garganta. — Ou seria atrapalhar seus colegas o seu, Senhorita Vinnidali?

			Cochichos e alguns risos puderam ser ouvidos pela sala, mas as garotas permaneceram congeladas. Giomélia mal podia conter o riso que surgiu ao ser pega faltando cinco minutos para a aula acabar.

			— Achas engraçado? É isso, Senhorita Vinnidali? Pois bem, creio que o Senhor Abbercot apreciará a companhia na limpeza mensal do acervo. Detenção para as duas. — O sorriso de Giomélia pareceu apenas aumentar quando acenou com a cabeça e soltou um alegre “de boas”, mas a outra ainda não se movia, seu rosto podendo facilmente fritar um ovo. — Não sei o que achas tão divertido ainda, Vinnidali, mas talvez possa compartilhar com a turma, o que acha?

			A professora fez menção de ler a mensagem, o que levou a um sonoro “não!” de Annalice. Todos sabiam que ela, em circunstâncias normais, nunca teria coragem nem de falar alto em aula, quem dirá desafiar a professora.

			— “Não”? — perguntou Cavalinas com mais curiosidade do que irritação. — Senhorita Lionália, não consigo pensar em algo importante o bastante para fazer você se pronunciar de tal maneira, mas creio que isso signifique que não acontecerá de novo, correto? — disse por fim satisfeita que sua ameaça surtiu efeito.

			Annalice podia sentir o olhar de preocupação da outra atrás de si. Engoliu em seco e respirou fundo, pensando no seu mantra de sempre como em um feitiço. “Inspira, expira, não pira. Inspira, expira, não pira…”  que se tornou rapidamente apenas “não pira, não pira, não pira…”.

			— P-pode ler se quiser, não me importo d-da sala saber. — A garota deu de ombros, querendo passar mais confiança do que sentia. — Na verdade, eu mesma digo!

			— Senhorita Lionália, o que…

			A garota fez um movimento rápido com a varinha e o papel voou da mão da professora para as de Giomélia que quase não o pegou com o susto.

			A sala mais uma vez se encheu de burburinho, alguns alunos aproveitando para discretamente, ou nem tanto, gravar o que acontecia. Mesmo a Senhorita Cavalinas, não vendo uma opção melhor, pareceu interessada na situação. A garota, com o coração acelerado da maneira que estava, quase não sentia o desconforto de estar no centro da atenção. Quase.

			Engoliu em seco e olhou para a outra que, com um sorriso, encorajou-a com a cabeça.

			— Eu… — Annalice se levantou bruscamente, não conseguindo manter-se contida na cadeira. Seus olhos estavam presos aos de Giomélia e por um momento eram só as duas na sala. De repente as palavras lhe soavam tão naturais que não sentia dificuldade em dizê-las.

			— Eu te amo, bobona.

			E no olhar que se seguiu, soube que era recíproco.
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			Onde bits e corpos não importam mais 

			César Bueno Franco

			[image: ]

			Biografia do autor:

			Mestre em Sociologia, servidor público, morador convicto de cidadezinhas pacatas e interioranas, introvertido desde que se entende por gente, e há algum tempo vem se batendo com o desafio da escrita criativa – e às vezes acha que dá até para compartilhar o resultado.

			Sinopse do conto:

			Nos primórdios da internet, Júlio, nerd e tímido, encontra uma namorada virtual – uma garota com a ousadia de criticar a saga Star Wars. E o namoro virtual vai bem, até que um dia é feita a pergunta que mudaria tudo. 

		

	
		
			Onde bits e corpos não importam mais

			Queres uma história? De amor, suponho? Ora, sendo de amor, de certo o amigo leitor está dado ao inacreditável — e a um toque de amargor. Que seja. Mas é preciso começar pelo contexto, e já aí causar estranhamento, pois a época da história certamente escapa ao jovem leitor.  

			A internet, ah, a internet… naqueles anos, um universo inexplorado ao alcance do mouse! Hoje, navegamos às centenas de megabytes; um avanço, não nego. Mas, naqueles anos, nossos modestos modems de 33.6 kbps — modestos e tão melodiosos! — transitavam não a megas, e sim à magia e ao encanto de todo um desconhecido inédito em suas possibilidades — se me tem por nostálgico, está aí a prova de tua pouca idade.  

			Nesses anos é que encontramos Júlio, nosso aventurado, um adolescente rotulado por nerd, vitimado por uma doce timidez, e, desdobramento lógico naquela época, a um passo de namoros virtuais. 

			Conheceu-a num canal do IRC — pesquisai, leitor! — dedicado à ficção científica. Discutiam-se os melhores filmes do gênero, e Júlio, fã incondicional de Star Wars, defendia seu gosto. Uma tal sp@ce_girl87 debochou do que chamou de dramalhão espacial tosco e exaltou Matrix, muito mais realista, um clássico pronto, mesmo que tão recente. Júlio abriu o chat particular com aquela herege e foi salvar a honra de seu Anakin. A discussão cresceu, evoluiu, engoliu outros filmes, outros assuntos, e logo revelava mais convergências que divergências — e estas últimas desabrochando em deliciosos gracejos. 

			Não demorou muito e Júlio detectou o vírus no sistema operacional: apaixonara-se. Que fosse ele a falar mais, a esmiuçar seus dramas escolares, a desabafar as agruras de filho caçula, enquanto a garota parecia controlar toda informação pessoal e não dizia sequer de que cidade era… que importa? De bom grado, sentimentos abdicam de detalhes e geografias. E quem quiser se arriscar a mapear os caminhos do coração impúbere, que com tais limitações e através de pixels numa tela apaixona-se tanto, boa sorte! Prefiro uma resignação poética: a alma pula para a ponta dos dedos, e o resto são intimidades em código binário. 

			Então, não, leitor, não tomarás conhecimento dos bastidores dessa relação. Basta saber que Júlio, sendo tímido, tinha lá seu garbo atrás de uma tela, e que sp@ce_girl87, sendo reservada, tinha lá seus emoticons ilustrando seu coração. Sim, basta saber que firmaram namoro virtual, e que este cruzava os meses como se mirasse os anos — e como qualquer namoro, virtual ou não, havia a insidiosa expectativa sobre o próximo passo. 

			Aqui, pois, encontramos os dois, cada qual no seu lado da tela, alta madrugada, teclando o relacionamento, quando, de repente, aquela insidiosa expectativa fez surgir a mais pressurosa das perguntas. 

			sp@ce_girl87: vc me ama?

			Júlio, por óbvio, empalideceu. Não esperava a pergunta assim, sem introduções. Mas ele amava? Ora, a resposta surgira antes mesmo da pergunta. 

			juLi00h: amo.

			sp@ce_girl87: falo de amor de vdd…

			Não qualquer amor, mas de verdade. A ressalva parecia um aviso, e Júlio, newbie nos jogos do coração, vítima assumida da cultura pop com suas comédias românticas, julgou razoável um breve esclarecimento. 

			juLi00h: cm assim de vdd?

			sp@ce_girl87: ah... algo maior do q tds teus medos?

			A hesitação correu os bits da conexão, mas a certeza surgiu cristalina.

			juLi00h: amo!

			sp@ce_girl87: sem nunca ter me visto? posso te decepcionar.

			juLi00h: vc eh a coisa mais linda q jah conheci.

			Júlio respondeu de pronto e com sinceridade, ignorando a chance de, pela milésima vez e sem sucesso, pedir uma foto da garota. Na sequência, se moeu em dúvidas: os dedos do outro lado da tela demoravam a se manifestar. Teria soado cafona? Brega? Uma frase pronta que ficaria  bem se saída de Hugh Grant em Um Lugar Chamado Notting Hill, mas risível em um adolescente com espinhas na testa e fiapos de barba no queixo?

			sp@ce_girl87: qr me conhecer? — ela finalmente teclou.

			juLi00h: QUERO! 

			E então foi tudo muito rápido. 

			Um zumbido baixo atraiu Júlio até a janela de seu quarto. De lá, o garoto viu um brilho vindo do canto mais escuro daquela noite sem estrelas. O brilho aproximava-se e logo era uma esfera luminosa, intensa luz branca, chiado hipnotizante, e bem em frente à sua janela, no décimo terceiro andar.

			O que parecia ser uma porta se abriu. Contra a claridade cegante, surgiu um vulto: um perfeito e azulado contorno humanoide. Estava parado, como se fitasse Júlio.  

			Segundos correram; silêncio total, exceto pelo chiado constante. 

			— Você me ama? — perguntou o vulto, voz vacilante quebrando o silêncio.

			O absurdo era grande, o encanto, maior: então essa é a voz dela, pensou o garoto. 

			Prontamente, subiu na janela e saltou em direção à esfera luminosa. Por um instante, esteve completamente solto no ar; a dúvida o envolveu por inteiro e foi forçado a encarar o abismo profundo aos seus pés. Por um instante, pensou mesmo que fosse cair.  

			Algo maior do que todos os teus medos. 

			Aterrissou nos braços que o esperavam do outro lado. Uns braços de luz, mas que descobriu macios, quentes também, um inesperado perfume de reencontro.

			Com o casal no seu interior, a esfera cerrou a porta e partiu. Não em retorno ao lado mais escuro do céu, onde a noite é sempre noite não importa o quão longe se vá: a esfera mirou a linha do horizonte que pressagia, em tons róseos, a radiante alvorada... 

			Como sei dessa história fantástica?

			Um tempo depois de sumir, Júlio, grande amigo de sessões de Dungeons & Dragons, mandou-me um e-mail, o único. Contou o episódio acima, disse estar bem, pediu para que tranquilizasse seus pais como fosse possível. Terminou o texto assegurando que a internet é infinita em seu misterioso alcance, e o amor, em suas incríveis possibilidades. Não me disse onde estava. Desconfio, porém, dum lugar onde bits e corpos não importam mais.

			E assim cumpro minha promessa do primeiro parágrafo: eis uma história de amor e inacreditável. Fico ainda em débito, porém, com o toque de amargor. Vá, que seja, se é para contar, que se conte tudo: que inveja senti de meu amigo! 

		

	
		
		

	
		
			Sobre o We Coletivo Editorial

			We é um Coletivo editorial, uma editora formada por diversos profissionais da área que contribuem no processo de publicação de obras, revisão de textos, diagramação de livros, construindo, com as particularidades, especialidades e opiniões de cada um, uma editora especial e diferente. Um lugar único, onde autores e leitores podem se encontrar e onde profissionais podem se conectar dividindo experiências e conhecimento. Nosso foco é literatura fantástica, ficção científica e terror. Além desses nichos terem os fãs mais apaixonados do mundo dos livros, esses temas são paixões pessoais de todos nós. Nossas obras são lançadas com o objetivo de dar visibilidade a novos autores, repaginar escritores já consagrados e levar mundos fantásticos e extraordinários para as estantes – virtuais ou não – de cada vez mais pessoas. #vamosjuntes
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